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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

Reflexões sobre o estágio supervisionado: prática docente com diversidade e educação antirracista a partir da experiência na educação infantil 
Resumo: O presente trabalho é um relato de experiência cujo objetivo é realizar reflexões sobre a prática docente tendo referencial a experiência vivenciada no estágio supervisionado na educação infantil no curso de pedagogia. Também visa apresentar a literatura infantil como uma potente forma de debater e educar, mesmo crianças muito pequenas, sobre diversidade e educação antirracista. Como referencial teórico foram utilizados, principalmente, Abramovich (1997), Martins (2006), Morais(2012) e Pimenta (2010). Atualmente, escolher ser docente, pedagoga, é uma escolha política de atuação de vida. Os baixos salários, a alta carga horária (dentro e fora da sala de aula), a responsabilização excessiva dos professores pelo insucesso de seus alunos... tudo leva a desmotivação, o burnout e até o abandono da profissão. No entanto, aqui estamos junto a uma turma de colegas que ainda acreditam na utopia e aceitaram o desafio de se formar professor. Neste percurso, conversamos muito sobre a turma com a professora regente  e ela nos relatou que havia crianças negras que não se reconheciam enquanto tal, e também nos falou da existência de uma criança com autismo já detectado, e outras com suspeita de TDAH. Diante dessa conjuntura optamos por fazer um pequeno projeto de ensino que trouxesse como tema central a diversidade, com ênfase nas identidades e relações étnico-raciais. Assim, idealizamos uma sequência de cinco intervenções que tinha por objetivo geral: “Propiciar às crianças a percepção de suas características físicas e compreensão de que são diferentes, mas têm direitos iguais”. E tinha por objetivo específico “analisar as características físicas da criança e dos colegas e identificar as diferenças que existem entre si. Refletir junto com as crianças sobre a diversidade de tons de pele, formatos de olhos, boca, nariz, rosto, forma do corpo, cor de cabelos, etc.”. Silva (2020) nos fala da importância de se construir uma Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER) como um caminho para que as crianças construam identidades positivas, de si e de seus pares. Diante desse desafio, buscamos articular a relação teoria e prática. Acreditamos que era a hora de conseguirmos implementar uma práxis consistente, compromissada com a criança, com seu viver e descobrir o mundo. Nossa intenção neste momento da nossa formação foi, assim como nos diz Pimenta (2010), que a disciplina de estágio supervisionado em educação infantil, fosse um momento de práxis, entendida como “uma atitude investigativa que envolve a reflexão e a intervenção na vida da escola, dos professores, dos alunos e da sociedade” (PIMENTA, 2010, p. 34). O eixo de nossa ação docente foram histórias literárias, mas contadas oralmente. Neste cenário, acreditamos no poder transformador das histórias, como narrativas que podem nos transformar, nos transportar para mundos mágicos onde é possível sentir medo, prazer, perigo, afeto de forma segura e acolhedora. Nossos principais instrumentos foram a voz e o livro literário. Entendemos que ouvir histórias a partir do livro é um direito das crianças e que lhes proporciona desejo e afeto por esse objeto.  Fizemos uma rigorosa seleção de histórias para compartilhar com as crianças, a saber: “Tudo bem ser diferente” de Todd Parr; “Perigoso”, de Tim Warnes; “Meu crespo é de rainha”, de Bell Hooks e “Menina Bonita do Laço de Fita”, de Ana Maria Machado. Neste contexto procuramos colocar à disposição das crianças textos que falassem sobre diversidade, sobre a aceitação de si mesmo como diferente e do outro, enfatizando que não precisamos de rótulos para nos relacionar com os demais colegas. Foi com essa opção de proporcionar práticas de uma educação antirracista que pensamos nas nossas intervenções em sala de aula. Com essas ações pensamos ter deixado nossa marca ao trabalhar com o tema diversidade e relações étnico-raciais. Sabemos que o que fizemos é pouco perto da tarefa de formar crianças livres de preconceitos. Mas acreditamos que nossa singela contribuição possa fazer diferença na vida das crianças. Essa aspiração se justifica porque elas, as crianças, a professora e a agente, fizeram muita diferença na nossa vida quando nos acolheram nesse momento tão significativo da nossa formação. O estágio supervisionado em educação infantil foi uma oportunidade na qual “a teoria e a prática foram consideradas como um núcleo articulador no processo de formação a partir do trabalho desenvolvido com esses dois elementos de forma integrada, indissociável e complementar” (FÁVERO, 2002 apud GUIMARÃES, SOUZA, 2012, p. 144).  Assim, essa disciplina nos ajudou a construirmos nossa identidade profissional de professoras de crianças pequenas, que têm especificidades diferentes das crianças de outras etapas da Educação Básica, a saber: o cuidado e a educação. Assim o ato de cuidar deixa de ter uma conotação assistencialista e pode adquirir um caráter educativo se for visto como um momento privilegiado de interação entre criança-criança e criança-adulto, ao mesmo tempo em que o ato de educar perde aquele caráter exclusivamente escolar, com ênfase no treinamento para as séries iniciais e com a preocupação exacerbada com o intelecto (SILVA, 1999, p. 42 apud GUIMARÃES, SOUZA, 2012, p. 141) E foi buscando o equilíbrio entre o cuidado e a educação das crianças que construímos nossa autonomia pessoal e profissional articulando na nossa ação docente conhecimento teóricos como nossa vivência prática fomentando a práxis.
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